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Transmissão Materna de Género e Sexismo na Violência no Namoro em Adolescentes 

Resumo  

 

A violência no namoro na adolescência é um fenómeno com sérias implicações psicossociais, 

influenciado por múltiplos fatores, nomeadamente os papéis de género. A literatura destaca que atitudes 

face aos papéis de género, frequentemente transmitidas intergeracionalmente, podem legitimar 

comportamentos violentos. Este estudo procurou responder à questão: “de que forma as atitudes dos 

adolescentes face à violência no namoro se relacionam com as suas perceções de papéis de género e 

com a transmissão materna das normas de género?”. Foram formuladas seis hipóteses, destacando o 

papel do género, experiência amorosa, sexismo, escolaridade materna e a relação entre crenças 

maternas e filiais. O estudo utilizou um desenho transversal com 233 adolescentes (M = 16,31 anos; 

DP= 1.025) e 132 das suas mães, recrutados em escolas do concelho de Barcelos. Os resultados 

indicaram que o sexo masculino e o sexismo hostil são preditores significativos da legitimação da 

violência no namoro. Observou-se ainda uma correlação entre as atitudes maternas e as perceções dos 

filhos, embora com padrões complexos. Estes resultados sublinham a importância de intervenções 

educativas focadas na igualdade de género, com envolvimento da família e da escola, e evidenciam a 

necessidade de abordagens multissistémicas para compreender e prevenir a violência no namoro. 

 

Palavras-chaves: violência no namoro, adolescentes, papéis de género, intergeracionalidade, 

adolescentes 
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Maternal Transmission of Gender and Sexism in Adolescent Dating Violence 

Abstract 

Dating violence in adolescence is a phenomenon with serious psychosocial implications, 

influenced by multiple factors, particularly gender roles. The literature highlights those attitudes toward 

gender roles, often transmitted intergenerationally, may legitimize violent behaviours. This study aimed 

to answer the question: “How are adolescents’ attitudes toward dating violence related to their 

perceptions of gender roles and the maternal transmission of gender norms?” Six hypotheses were 

formulated, emphasising the role of gender, romantic experience, sexism, maternal education, and the 

relationship between maternal and filial beliefs. A cross-sectional design was used, involving 233 

adolescents (M = 16.31 years; SD = 1.025) and 132 of their mothers, recruited from schools in the 

municipality of Barcelos. The results indicated that being male and displaying hostile sexism are 

significant predictors of the legitimation of dating violence. A correlation was also observed between 

maternal attitudes and adolescents’ perceptions, although with complex patterns. These findings 

underscore the importance of educational interventions focused on gender equality, with the involvement 

of both families and schools, and highlight the need for multisystemic approaches to understanding and 

preventing dating violence. 

Keywords: dating violence, adolescents, gender of roles, intergeracionality 
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Introdução 

Violência no Namoro na Adolescência 

Durante a adolescência, os jovens vão construindo a sua identidade psicossocial que está 

relacionada com a criação de novos vínculos afetivos, com a diferenciação dos papéis de género e a 

motivação para explorar novas formas de pensar e agir (Silva et al., 2021). Os relacionamentos amorosos 

são uma característica desta fase e são fatores importantes para o desenvolvimento e o bem-estar 

individual (Bouchey & Furman 2006; Collins 2003; Furman & Collins 2009). O namoro na adolescência 

proporciona a oportunidade de aprender sobre relacionamentos íntimos e desenvolver competências 

interpessoais (Cava et al., 2023). Vários autores explicam que estas primeiras experiências amorosas 

exercem uma influência significativa no desenvolvimento psicossocial e afetivo dos adolescentes 

(Beckmeyer et al., 2020; Lapierre et al., 2019; Smetana et al., 2006) tendo-se concluído que as relações 

amorosas não são passageiras e transitórias como inicialmente se presumia (Collins, 2003). Além disso, 

revelou-se que as relações de namoro tendem a ser normativas durante a adolescência (Cava et al., 

2023), mostrando uma estabilidade crescente após o início da adolescência (Smetana et al., 2006). 

Carver e colegas (2003) confirmam, de uma certa forma, esta trajetória normativa com um estudo que 

verificou que a meio da adolescência a maioria dos indivíduos já esteve envolvida em pelo menos uma 

relação amorosa nos últimos 18 meses, pelo que 36% tinham 13 anos, 53% tinham 15 anos e 70% 

tinham 17 anos.  

Contudo, estas experiências precoces de namoro podem criar alguns desafios quando envolvem 

expectativas irrealistas. Isto é, quando surgem conflitos e situações de stress, os adolescentes podem 

adotar vários comportamentos inadequados na tentativa de manter o relacionamento, sendo um deles a 

violência no namoro (Harper & Welsh, 2007). Esta engloba qualquer comportamento agressivo, assédio 

ou ataque intencional contra um parceiro ou ex-parceiro, incluindo abusos físicos, sexuais ou 

psicológicos, que ocorra num relacionamento romântico entre jovens ou adolescentes (Centers for 

Disease Control and Prevention [CDC] (2020). Mais recentemente, o CDC (2021) inclui o stalking na sua 

definição da violência no namoro. É de notar que existem diversos estudos que revelam uma prevalência 

preocupante de casos de agressão física durante o período de namoro ou relação amorosa. Verificou-se 

que homens e mulheres sofreram abuso físico por parte do parceiro havendo uma taxa elevada de 

agressão às pessoas do sexo feminino (Raveesh et al., 2022). A violência sexual entre os jovens muitas 

vezes não é reconhecida como tal, sendo frequentemente normalizada uma vez que este tipo de violência 

abrange uma variedade de atos, tanto com contato físico, como a violação ou, quanto sem, como o 

assédio e coerção sexual (Barbara et al., 2022). A violência psicológica, na sua maioria, é usada 
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simultaneamente com a violência física e sexual, e resulta em sintomatologia diversa como sentimentos 

de solidão, medo, ansiedade, entre outros (Matos et al., 2009). 

Nos últimos anos, a violência no namoro entre adolescentes tem sido alvo de investigação dado 

que a violência no namoro é um fenómeno bastante comum a nível mundial (Bonomi et al., 2013; Romito 

et al., 2013). Em Portugal, 25,4% dos jovens referiram já ter sofrido algum ato de violência no namoro 

com 13,4% de abuso físico e 19,5% de abuso psicológico/emocional (Machado et al., 2010). Apesar de 

ser um problema importante por si só, sugere-se que a violência no namoro é um preditor da violência 

conjugal em adultos, o que mostra que tem impacto a longo prazo (Piolanti et al., 2023). O aumento 

deste acontecimento traz preocupações nos jovens, impactando o seu bem-estar e as consequências 

desta violência são graves e duradouras, tanto na saúde física como na saúde mental (Ramírez-Carrasco 

et al., 2023). Os primeiros sinais de maus-tratos surgem geralmente no início das relações amorosos na 

forma de comportamentos restritivos, controladores e de abuso psicológico para minimizar a autonomia 

dos parceiros que aumentam ao longo do tempo, dificultando a rutura do relacionamento tóxico (Giordano 

et al., 2010). Ademais, os comportamentos e atitudes relativamente às relações amorosas, adquiridos 

durante a adolescência, tendem a transformar-se em padrões duradouros ao longo da vida (Boisvert et 

al., 2023), pelo que comportamentos abusivos no namoro que possam surgir, podem transformar-se em 

hábitos persistentes ao longo do tempo e transitar para a idade adulta. (Lapierre et al., 2019; Reyes et 

al., 2016).  

 

Papéis de Género 

Entre múltiplos fatores que promovem a violência nas relações amorosas, tais como experiências 

de violência interpessoal na infância ou violência interparental, a literatura tem dado ênfase às crenças 

sobre as atitudes em relação aos papéis de género (Reyes et al., 2016). O género refere-se a normas e 

expectativas sociais construídas sobre como as pessoas devem agir e pensar com base na sua 

identificação sexual (Krishna et al., 2024). Consequentemente, os papéis de género definem-se por um 

conjunto de normas comportamentais que correspondem a um determinado género, e são aprendidos 

através da imitação durante o processo de socialização (Endendijk et al., 2018; Kessler e Milligan, 2021) 

sendo geralmente adquiridos e reforçados em casa (Krishna et al., 2024).  Amato e Booth (1995) 

explicam que existem dois tipos de atitudes em relação aos papéis de género que são as atitudes 

tradicionais (ou não igualitárias) e as atitudes igualitárias (liberais ou não tradicionais). Enquanto as 

atitudes tradicionais assumem que os homens e as mulheres têm papéis distintos e específicos, as 

atitudes igualitárias evidenciam que ambos os géneros possuem capacidades e direitos iguais em todos 
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os aspetos da vida. De acordo com as perspetivas teóricas feministas, os homens que têm atitudes de 

papel de género mais tradicionais possuem maior risco de usar a violência entre parceiros uma vez que 

as crenças tradicionais abrangem a expectativa de que os homens devem estar numa posição social 

dominante que lhes dê privilégio e poder sobre as mulheres (Dobash & Dobash, 1979).  

Segundo a investigação (Mahlstedt & Welsh, 2005), as crenças em relação aos papéis de género 

são vistas como elementos-chave que contribuem para a violência no namoro. Num estudo (Sears et al., 

2007) encontrou-se uma associação entre as atitudes em relação aos papéis de género e a perpetração 

de violência no namoro por adolescentes do sexo masculino, isto é, as crenças tradicionais sobre os 

papéis de género estão associadas à perpetração e vitimação da violência sexual no namoro. Contudo, 

no estudo desenvolvido por Reitzel-Jaffe e Wolfe (2001) verificou-se que os jovens universitários que 

apresentavam atitudes igualitárias mostravam maior tolerância à violência no relacionamento e maior 

propensão para agredir fisicamente os parceiros, em comparação com aqueles que adotavam uma 

ideologia tradicional dos papéis de género. Por outro lado, existem estudos com resultados inconsistentes 

acerca desta problemática, tal como se demonstra no estudo longitudinal desenvolvido por Foshee e 

colegas (2001) que não encontrou qualquer tipo de associação entre as atitudes de género e violência 

no namoro. Logo é de notar que existe alguma complexidade nestas duas variáveis.  

A investigação demonstra que estas crenças acerca das atitudes de papéis de género são 

aprendidas desde criança (Sánchez Guerrero et al., 2023; Ullrich et al., 2022; Wilhelm et al., 2023) e 

são cruciais para a compreensão do desenvolvimento dado às implicações que estes possam ter a nível 

individual (Endendijk et al., 2018; Kessler & Milligan, 2021), social e familiar (Kretschemer, 2024). As 

crianças desenvolvem rapidamente um conjunto notável de perceções relacionadas com o género, 

incluindo a identidade de género e os estereótipos associados, com base nas diversas pistas de género 

presentes na sua experiência social (Martin & Rubble, 2004) normalmente ensinados pelos pais (Chen 

et al., 2016, Chen et al., 2019) transmitindo as suas próprias cognições de género durante o processo 

parental (Chi & Yu, 2011; Kaferly et al., 2020). É de notar que a maneira como os pais percebem e 

transmitem os papéis de género na educação dos filhos influencia tanto a identidade de género como a 

forma como os filhos adotam esses papéis (Chen et al., 2016, Chen et al., 2019; Yang et al., 2021).  

 

Intergeracionalidade 

A intergeracionalidade ou transmissão intergeracional refere-se à repetição de padrões de 

comportamento repetidos ao longo das gerações (Bowers & Yehuda, 2016; Hopkins et al., 2011; Leve 

et al., 2015). Certos autores (Madden, et al., 2015; Marin et al., 2013; Weber et al., 2006) limitam-se a 
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perceber este fenómeno à reprodução de padrões relacionais entre pais e filhos, sugerindo que as 

crianças e os adolescentes aprendem através da observação pela forma como os pais se comportam e 

posteriormente imitam esses comportamentos nas suas relações futuras mantendo o ciclo geracional. 

Por outro lado, outros estudos (Almeida & Netto Junior, 2015; Quintelier, 2015) ampliaram o conceito 

de intergeracionalidade e explicam que pode existir uma possível transmissão para os mais diversos 

comportamentos. Deste modo, este fenómeno começou a ser estudado em vários comportamentos 

sejam eles motores ou sociais (Comodo et al., 2017) nomeadamente o comportamento disciplinar (Niu 

et al., 2018), o comportamento moral (Weber & Gomide, 2007), a obesidade (Almeida & Netto Junior, 

2015), os papéis de género ( Endendijk et al., 2018; Kessler & Milligan, 2021) e até nos mais complexos 

como nos valores ambientais e comportamentos ambientais específicos (Grønhøj & Thøgerse, 2009), 

embora o mais estudado seja com atitudes parentais (Chen et al., 2024). 

A transmissão sobre os valores do papel de género dos pais frequentemente influencia o 

desenvolvimento dos papéis de género das crianças por meio das suas atitudes e comportamentos 

parentais, tais como organização de atividades, rotina diária e relações interpessoais (Chen et al., 2019). 

Os papéis de género continuam a ser mantidos ao longo das gerações pela transmissão dos 

comportamentos em função do género, que são expressas de forma implícita, principalmente através 

das práticas parentais. Isto é, comportamentos e alegações disfarçadas dos pais que passem mensagens 

indiretas sobre expectativas diferenciadas de rapazes e raparigas, sem dialogar diretamente (Mesman & 

Groeneveld, 2018). Estudos observacionais mostram que os pais podem responder de forma diferente a 

rapazes e raparigas, mesmo que não consigam se aperceberem dessas diferenças (Endendijk et al., 

2016). 

Os pais criam expectativas sobre os interesses, comportamentos e capacidades assim que uma 

criança é identificada como rapaz ou rapariga (Martin et al., 2002), como na escolha dos brinquedos. 

Os pais tendem a comprar brinquedos estereotipados de acordo com o sexo dos filhos – como bonecas 

para as meninas e carros para os meninos – acabando por ligar implicitamente o sexo dos seus filhos a 

papéis de género específicos de cada género. Consequentemente, os papéis de género acabam por ser 

encorajados e absorvidos enquanto as crianças brincam com esses brinquedos (Mesman & Groenveld, 

2018), uma vez que esta exposição promove as cognições e comportamentos de género nas crianças 

(Coyne et al., 2014). O mesmo acontece com a divisão das tarefas influenciando as noções das crianças 

sobre o que é tipicamente masculino ou feminino mesmo quando elas não são explicitamente informadas 

sobre estes papéis (Mesman & Groenveld, 2018). As crianças identificam-se mais com os pais do mesmo 

sexo, o que as levam a imitar os interesses e atividades desses pais. Além disso, a imitação e 
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internalização destes processos podem desencadear novos comportamentos sem observação direta, 

mas que se enquadrem no quadro geral dos padrões de comportamentos de género (Bussey & Bandura, 

1999) Verifica-se que na educação disciplinar, os pais são mais propensos a recorrer a força física nos 

rapazes do que nas raparigas, dado que os rapazes são mais desafiantes fisicamente e 

consequentemente provocam tais reações nos pais (Verhoeven et al., 2010). Assim, as formas como a 

socialização de género são feitas, são motivadas pelas crenças de género dos pais do que pelos padrões 

de comportamentos das crianças uma vez que a modelagem parental é uma importante fonte de 

informação sobre papéis de género para crianças (Bussey & Bandura, 1999). 

Por outro lado, existem as práticas parentais de género que transmitem mensagens indiretas, 

porém estereotipadas de género aos seus filhos acerca das expectativas ou opiniões gerais de género 

(Mesman & Groenveld, 2018). As atribuições de género referem-se às deduções e crenças distintas em 

relação a cada género que os pais criam as causas baseando-se nos comportamentos, preferências e 

realizações dos seus filhos, enquanto que os estereótipos de género diferem uma vez que estes dizem 

respeito às características, papéis atribuídos a homens e mulheres na sociedade (Reyna 2000; Portengen 

et al., 2023). Os estereótipos de género são um conjunto de crenças partilhadas sobre atributos pessoais, 

competências e papéis em relação ao homem e a mulher que se têm mantido estável ao longo do tempo 

(Kollmayer et al., 2018). Eles são aprendidos tanto por experiências pessoais quanto pelo que vemos e 

ouvimos ao nosso redor (Eagly & Koenig, 2021). Uma vez que a sociedade espera que o homem e a 

mulher ajam de uma determinada forma, os mesmos acabam por serem reforçados e consequentemente 

dificulta a mudança (Diekman & Eagly, 2008; Eagly et al., 2020; Hanek & Garcia 2022). Além disso, a 

criação de novos papéis sociais para cada género é impedida devido aos papéis tradicionalmente 

atribuídos a cada um são percecionados como uma exigência (Eagly & Koenig, 2021). 

A teoria dos esquemas de género desenvolvida por Bem (1981ª) trata-se de uma teoria cognitivo-

social que explica como é que as pessoas presentes na sociedade se tornam sexuadas desde muito cedo 

e qual é o impacto desta construção de género no ponto de vista do processamento cognitivo ao longo 

do desenvolvimento. Esta teoria insinua que as crianças desenvolvem esquemas mentais sobre o que 

significa ser masculino ou feminino desde da mais tenra idade e agem de acordo com o seu género. 

Além disso, o impacto desta sexualização nas crianças, provoca a rejeição de qualquer forma de 

comportamento que não corresponde ao seu sexo (Bem, 1993).  

Então, embora a teoria de esquemas de género dá enfoque a ligação entre as cognições de 

género e comportamento, e as experiências de género nas crianças, os pressupostos desta teoria 

também podem ser utilizados para explicar como os pais internalizam e reproduzem normas de género 
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ao socializar os filhos (Portengen et al., 2023). Apesar da mudança constante ao longo do 

desenvolvimento da criança que vai diferindo individualmente acerca dos esquemas de género (Kollmayer 

et al., 2018), pais com cognições de género menos forte sobre o género, têm tendência a uma maior 

probabilidade de mostrar uma socialização igualitária dos seus filhos (Mesman & Groenveld, 2018), 

assim como crianças que provêm de família de género tradicionais acabam por ter uma visão mais 

estereotipada do género (Sinno & Killen, 2009) devido a estereótipos culturais de género (Kollmayer et 

al., 2018). 

A importância de iniciar o estudo sobre a violência de género numa perspetiva transgeracional 

prende-se com a escassez de investigação sobre este tema em Portugal, o que representa um campo 

relevante a explorar e compreender. Nesse sentido, torna-se fundamental analisar as perceções dos 

adolescentes acerca dos papéis de género e da violência no namoro, bem como a forma como as mães 

transmitem essas perceções aos seus filhos ainda adolescentes. Esta abordagem permite compreender 

os motivos pelos quais as normas de género são mantidas e reproduzidas na sociedade, contribuindo 

para o desenvolvimento de estratégias de intervenção adequadas.  

Dada a complexidade do tema e os resultados contraditórios na literatura existente, o presente 

estudo tem como objetivos analisar a influência das atitudes face aos papéis de género na legitimação 

da violência no namoro entre adolescentes, assim como investigar a transmissão intergeracional materna 

das crenças relacionadas com esses papéis. Assim, procura-se responder à seguinte questão: de que 

forma as atitudes dos adolescentes face à violência no namoro se relacionam com as suas perceções de 

papéis de género e com a transmissão materna das normas de género?  

Como hipóteses, prevê-se que (1) Os rapazes apresentam atitudes mais legitimadoras face à 

violência no namoro e níveis mais elevados de sexismo do que as raparigas. (2) os adolescentes com 

experiência de relacionamentos amorosos apresentam maior legitimação da violência no namoro do que 

jovens sem essa experiência; (3) quanto maior a presença de as atitudes sexistas e os estereótipos de 

género, maior será a legitimação da violência no namoro; (4) as mães com habilitações académicas mais 

elevadas apresentam crenças mais igualitárias sobre os papéis de género; (5) as crenças das mães, 

sejam tradicionais ou igualitárias, estão positivamente correlacionadas com perceções dos filhos que 

refletem o mesmo tipo de visão sobre os papéis de género e; (6) O género e o sexismo hostil são 

preditores significativos para a violência no namoro. 
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Método 

Participantes 
A amostra deste estudo foi composta por 233 adolescentes (N=114 do sexo masculino e N=119 

do sexo feminino) com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos (M=16.31; DP=1.025), e pelas 

suas respetivas mães (N=132). A seleção dos participantes foi realizada em duas fases. Numa primeira 

fase, recorreu-se a uma amostragem por conveniência, de natureza não probabilística, para a seleção 

das escolas secundárias do concelho de Barcelos, tendo sido incluídas apenas as instituições que 

manifestaram disponibilidade para colaborar no estudo. Numa segunda fase, procedeu-se à seleção dos 

alunos através de uma amostragem aleatória estratificada, com estratificação por ano de escolaridade e 

turma. Foram incluídas três escolas distintas e, em cada uma delas, foram selecionadas aleatoriamente 

três turmas por cada ano de escolaridade. 

A caracterização da amostra, com base nos dados sociodemográficos mais relevantes para este 

estudo, encontra-se sintetizada na Tabela 1. No que se refere à situação de coabitação familiar, a maioria 

dos participantes (80.3%) vive com ambos os pais, enquanto 15.5% residem apenas com a mãe. Além 

disso, 54.6% dos participantes referiram já ter vivido uma relação amorosa, independentemente da sua 

duração (superior ou inferior a seis meses).  

No que diz respeito às mães que aceitaram participar no estudo, observa-se que 59.1% têm entre 

41 e 50 anos, 25% situam-se entre os 51 e os 60 anos, 13.6% têm entre 30 e 40 anos e apenas 2,3% 

têm mais de 60 anos. Relativamente ao estado civil, a maioria das mães (80.3%) são casadas, 11.4% 

são divorciadas, 4.5% são viúvas e 3.8% são solteiras. Quanto ao nível de escolaridade, 53% das mães 

concluíram o ensino básico, 34.1% o ensino secundário e 12.9% possuem formação superior. Por fim, 

relativamente ao número de filhos, 64.4% das mães têm dois filhos, 20.5% têm apenas um e 15.2% têm 

três filhos. 

 

Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica dos adolescentes e das respetivas mães participantes no estudo 

  N % 

Adolescentes 233 63.84% 

 
M DP 

Idade 16.31 1.025 

 
N % 

Género 
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Masculino 114 48.9% 

Feminino 119 51.1% 

Coabitação com os pais 
  

Sim 187 80.3% 

Não 8 3.4% 

Só com a mãe 36 15.5% 

Só com o pai 2 0.9% 

Relacionamento amoroso  

(experiência e duração) 
  

Sim > 6 meses 84 36.1% 

Sim < 6 meses 43 18.5% 

Não 106 45.5% 

 
N % 

Mães 132 36.16% 

Idade 
  

Entre 30 e 40 anos 18 13.6% 

Entre 41 e 50 anos 78 59.1% 

Entre 51 e 60 anos 33 25.0% 

Mais de 60 anos 3 2.3% 

Estado Civil 
  

Solteira 5 3.8% 

Casada 106 80.3% 

Divorciada 15 11.4% 

Viúva 6 4.5% 

Habilitações Literárias 
  

Ensino Básico 70 53.0% 

Ensino Secundário 45 34.1% 

Ensino Superior 17 12.9% 

Nº Filhos 
  

Um 27 20.5% 

Dois 85 64.4% 

Três 20 15.2% 
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Medidas  
Questionário de Caracterização Sociodemográfica 

Foi elaborado um questionário de recolha de dados sociodemográficos com o objetivo de 

caracterizar a amostra de adolescentes e as suas respetivas mães. Para os adolescentes, foram 

recolhidas as seguintes variáveis: género, idade, nacionalidade, situação de coabitação com os pais, 

outras pessoas com quem residem e experiência anterior em relacionamentos amorosos. Relativamente 

às mães, foram recolhidos dados sobre a idade, nacionalidade, religião, habilitações literárias, estado 

civil e número de filhos. 

 

Escala de Deteção de Sexismo em Adolescentes (DAS; Fernandes et al.,2020)  

Trata-se de um instrumento de autorrelato que avalia conceitos dos adolescentes sobres papéis 

e funções tradicionalmente atribuídos aos homens (trabalho público, produzir os recursos económicos 

da família) e às mulheres (trabalho doméstico, cuidados à criança e aos dependentes), assim como 

aspetos relacionados com as relações de intimidade e de violência. Na sua versão original, esta escala 

está adaptada para adolescentes entre 14 e 17 anos (Recio et al., 2007), já na sua versão portuguesa, 

está adaptada para jovens com idades compreendidas entre 13 e 19 anos (Fernandes et al., 2020). Este 

instrumento é constituído por 26 itens; 16 itens medem o sexismo hostil (SH) e 10 avaliam o sexismo 

benévolo (SB). A escala de resposta aos itens é de Likert com seis possibilidade de resposta (1- discordo 

totalmente e 6 – concordo totalmente). Para esta amostra, este instrumento apresenta boas 

características psicométricas na primeira subescala com uma muito boa consistência interna de .907, e 

uma consistência interna relativamente aceitável na segunda subescala, de .679. 

 

Escala de Atitudes de acerca da Violência no Namoro (EAVN; Saavedra et al., no prelo)  

Corresponde a um inventário de autorrelato que tem como propósito avaliar as atitudes acerca 

da violência física, psicológica e sexual dentro das relações de namoro, seja realizada por rapazes seja 

por raparigas. O instrumento é composto por 76 itens divididos em seis subescalas, distribuídos da 

seguinte forma: 15 itens correspondem (1) atitudes acerca da violência psicológica masculina ; 12 itens 

à (2) atitudes acerca da violência física masculina; 12 itens à (3) Atitudes acerca da violência sexual 

masculina; 13 itens correspondem à (4) Atitudes acerca da violência psicológica feminina; 12 itens à (5) 

Atitudes acerca da violência física feminina e 12 itens à (6) Atitudes acerca da violência sexual feminina. 

O EAVN tem uma escala de respostas de Likert de cinco pontos variando entre 1- “Discordo totalmente” 
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e 5- “Concordo totalmente”. Para esta amostra, este instrumento apresenta uma boa consistência interna 

de .928. Para as subescalas relativas ao sexo masculino, apresentaram uma consistência interna 

aceitável e boa com um alfa de Cronbach de 0.781, 0.768 e 0.665 respetivamente. Já nas subescalas 

correspondentes ao sexo feminino revelaram, respetivamente, uma consistência interna entre aceitável 

e boa com 0.748, 0.848 e 0.82. 

Escala de Atitudes Relativas aos Papéis de Género (EARPG; Andrade et al., 2016,)  

Avalia as atitudes em relação à igualdade de direitos e os papéis dos homens e das mulheres no 

contexto dos papéis de género. Este instrumento, na sua versão adaptada contém 20 itens através de 

dois fatores correspondendo à divisão tradicional (ou não igualdade) de papéis de género constituído por 

13 itens e divisão igualitária dos papéis de género composto por 7 itens. O questionário é respondido 

numa escala de Likert variando entre 1 (completamente de acordo) e 4 (completamente desacordo). Na 

presente amostra, a escala apresentou um coeficiente de consistência interna de .680 para o fator 1 e 

de -.228 para o fator 2. 

 

Procedimento  
Para a realização deste estudo, foi inicialmente solicitada aos autores a autorização para 

utilização das escalas, seguida pela solicitação do parecer à Comissão de Ética para Investigação em 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade do Minho. Após a aprovação da mesma, foi pedida a 

autorização ao Ministério da Educação para permitir entrar em contacto com as escolas e aplicar os 

inquéritos para a recolha dos dados. Na sequência da autorização concedida pelo Ministério da Educação 

(MIME) para a aplicação dos inquéritos, procedeu-se ao contacto com as escolas do município de 

Barcelos, através de comunicações por correio eletrónico, contacto telefónico e visitas presenciais. Das 

seis escolas abordadas, três consentiram em participar no estudo. 

Posteriormente, o consentimento informado foi fornecido aos encarregados de educação dos 

adolescentes para que autorizassem a sua participação do mesmo e anuíssem na participação da mãe. 

Neste consentimento, foi explicado o âmbito do estudo, salientada a participação voluntária, tendo sido 

garantidos a confidencialidade dos dados e o anonimato. 

A recolha de dados foi realizada em contexto de sala de aula pelo que foi projetado o código QR 

para os adolescentes acederem ao link do questionário. Foi distribuída uma ficha com um código único 

a cada adolescente para inserirem no início do inquérito. Assim, tiveram de colocar o código 

correspondente ao “Filho”. Após concluírem a tarefa, foi solicitado aos alunos que guardassem e 

entregassem a ficha com o código às suas mães para que estas pudessem inserir o código 
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correspondente a “Mãe” e responder ao questionário. O link do inquérito direcionado à mãe foi enviado 

pelo diretor de turma do adolescente. Este código foi distribuído aleatoriamente aos alunos dado que a 

única função do mesmo é permitir fazer a correspondência, mantendo o anonimato.  

 

Análise Estatística 
 A analise estatística deste estudo foi realizada através do programa informático Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) na sua versão 29. Numa primeira fase, foi efetuada uma análise 

descritiva da amostra, com o objetivo de caracterizar as variáveis sociodemográficas e outras variáveis 

relevantes do estudo. 

Para a comparação de médias entre dois grupos independentes, foram utilizados testes t para 

amostras independentes. Para a comparação de médias entre três ou mais grupos, recorreu-se à análise 

de variância (ANOVA). Adicionalmente, foram realizadas análises de correlação de Pearson, com o 

objetivo de explorar a relação entre variáveis. Por fim, foi realizada uma regressão linear múltipla com 

três modelos, com o objetivo de analisar se existiam associações significativas entre as variáveis em 

estudo. Importa salientar que, sendo este um estudo de natureza transversal, estas análises permitem 

identificar associações.  

Os pressupostos de normalidade e homogeneidade das variâncias foram verificados previamente 

à aplicação dos testes estatísticos. Embora algumas variáveis tenham apresentado desvios à 

normalidade, o tamanho das amostras permitiu a utilização dos testes paramétricos, considerando a sua 

robustez em amostras amplas. No que respeita à homogeneidade das variâncias, esta foi confirmada 

para a maioria das variáveis através do teste de Levene. Todavia, o pressuposto não se verificou para as 

variáveis seguintes: Sexismo Hostil, Sexismo Benévolo, Violência Psicológica Masculina, Violência Física 

Masculina, Violência Sexual Masculina, Violência Física Feminina e Violência Sexual Feminina. Nestes 

casos, recorreu-se à versão corrigida dos testes paramétricos, nomeadamente ao teste de Welch, que 

não exige homogeneidade das variâncias. 

 

Resultados 

Para testar a hipótese 1, para averiguar se havia diferenças entre rapazes e raparigas nas 

atitudes face à violência no namoro e nas atitudes sexistas, foi feito um teste t, de comparação dos dois 

grupos. Foram analisadas as médias nas várias subescalas da Escala de Atitudes sobre a Violência no 

Namoro (EAVN) e da Escala de Deteção de Sexismo em Adolescentes (DSA). 
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Tabela 2 

Comparação das médias entre rapazes e raparigas nas atitudes face à violência no namoro e sexismo 

  Masculino Feminino   
 

Escala Atitudes Violência 

Namoro M(DP) M(DP) t(d cohen) p 

Violência Psicológica Masculina 28.64(7.762) 21.80(4.903) 

8.005 

(1.059) <.001 

Violência Física Masculina 19.34(6.890) 16.24(4.597) 4.031(.553) <.001 

Violência Sexual Masculina 17.88(5.226) 14.46(2.896) 6.133(813) <.001 

Violência Psicológica Feminina 24.38(6.652) 23.08(6.766) 1.480(.194) .140 

Violência Física Feminina 20.83(8.198) 18.48(7.120) 2.336(.307) .020 

Violência Sexual Feminina 19.81(7.417) 14.97(4.211) 6.081(.806) <.001 

Deteção de Sexismo em Adolescentes 
   

Sexismo Hostil 2.49(.696) 1.80(.562) 8.363(1.101) <.001 

Sexismo Benévolo 3.26(.506) 3.40(.690) -1.800(-.234) .073 

 

Relativamente às atitudes em relação à violência no namoro, os resultados (Tabela 2) revelaram 

que os rapazes apresentaram atitudes significativamente mais permissivas nas subescalas Violência 

Psicológica Masculina (M=28.64; DP=7.762), t(189.41) = 8.01, p < .001, d = 1.06, Violência Sexual 

Masculina (M=17.88; DP=5.226), t(174.77) = 6.13, p < .001, d = 0.81, e Violência Psicológica 

Feminina (M=24.38; DP=6.652), t(177.39) = 6.08, p < .001, d = 0.81 do que as raparigas (M=21.80; 

DP=4.903), (M=14.46; DP=2.896), (M=23.08; DP=6.766), respetivamente. 

Quanto ao sexismo, os rapazes apresentaram médias significativamente mais elevadas 

de sexismo hostil (M=2.49, DP=.696) em comparação com as raparigas (M=1.80; DP=.562), t(217.10) 

= 8.36, p < .001, com um tamanho de efeito grande (d = 1.10). Por outro lado, as raparigas 

demonstraram níveis ligeiramente mais elevados de sexismo benévolo (M=3.40; DP=.690), em 

comparação com os rapazes t(216.45) = -1.80, p = .037, com um efeito moderado (d = 0.61). 

 

Posteriormente, para testar a hipótese 2, foi realizada uma ANOVA unidirecional para analisar o 

efeito da experiência em relacionamentos amorosos nos níveis de sexismo hostil e benévolo (Tabela 3). 
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Os participantes foram divididos em três grupos: sem experiência ("Não"), com experiência inferior a seis 

meses ("Sim <6m") e com experiência superior a seis meses ("Sim >6m"). Utilizou-se o teste de Tukey 

para comparações post hoc. 

 

Tabela 3 

Diferenças nos níveis de sexismo hostil e benevolente consoante a experiência em relacionamentos 

amorosos 

  F(2,230) p η² Comparação Diferença Média p 

    
Sim (>6m) VS. Sim (<6m) -.074 .841 

Sexismo Hostil 5.20 .006 .043 Sim (>6m) VS. Não .270* .026 

    
Sim (<6m) VS. Não .345* .021 

    
Sim (>6m) VS. Sim (<6m) -.236 .094 

Sexismo Benévolo  3.73 .025 .031 Sim (>6m) VS. Não -.219* .036 

        Sim (<6m) VS. Não .017 .0986 

 
* p < .05 

Para o sexismo hostil, houve um efeito significativo entre os grupos, F(2, 230) = 5.20, p = .006, 

η² = .043, indicando um tamanho de efeito pequeno a médio. Participantes com experiência superior a 

seis meses apresentaram níveis significativamente mais baixos do que aqueles sem experiência 

(diferença de média = .270, p = .026), assim como os com experiência inferior a seis meses (diferença 

de média = .345, p = .021). A diferença entre os dois grupos com experiência não foi significativa 

(diferença de média = -.074, p = .841). 

 

No sexismo benévolo, também se observou um efeito significativo, F(2, 230) = 3.73, p = .025, 

η² = .031. Participantes com experiência superior a seis meses apresentaram níveis significativamente 

mais baixos que os sem experiência (diferença de média= -.219, p = .036). As demais comparações não 

foram significativas (Sim <6m vs. Não: diferença de média = 0.017, p = .986; Sim >6m vs. Sim <6m: 

diferença de média = -.236, p = .094). 
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Foram realizadas correlações de Pearson entre a média global da escala de deteção de sexismo 

e as diferentes formas de violência percebidas nas relações de namoro (tabela 5) conforme a testar a 

hipótese 3. 

 

Tabela 4 

Correlação de Pearson entre a deteção de sexismo global e os diferentes tipos de violência 

  Deteção de 

Sexismo 

Global 

Violência 

Psicológica 

Masculina 

Violência 

Física 

Masculina 

Violência 

Sexual 

Masculina 

Violência 

Psicológica 

Feminina 

Violência 

Física 

Feminino 
  

Deteção de 

Sexismo Global 

-      

      

Violência 

Psicológica 

Masculina 

.556** -      

      

Violência Física 

Masculina 

.329** .537** -    

      

Violência 

Sexual 

Masculina 

.447** .603** .538** -   

      

Violência 

Psicológica 

Feminina 

.334** .482** .346** .315** -  

      

Violência Física 

Feminino 

.285** .374** .429** .318** .654** - 

      

Violência 

Sexual 

Feminino 

.506** .518** .416** .691** .393** .485** 

            

 

Os resultados demonstram correlações positivas e estatisticamente significativas (p < .01) entre 

a deteção de sexismo global e todas as formas de violência analisadas, tanto dirigidas a homens como 

a mulheres. A correlação mais elevada foi observada entre a deteção de sexismo e a violência psicológica 
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contra homens (r = .556), seguida da violência sexual contra mulheres (r = .506) e da violência sexual 

contra homens (r = .447). Estes dados indicam que indivíduos com maior sensibilidade ao sexismo 

tendem também a reconhecer mais facilmente formas de violência, sobretudo de natureza psicológica e 

sexual. 

As correlações com a violência psicológica contra mulheres (r = .334) e com as formas de 

violência física, tanto contra homens (r = .329) como contra mulheres (r = .285), foram mais modestas, 

embora ainda significativas.  

Foi realizado um teste ANOVA para examinar as diferenças nas médias da divisão tradicional e 

da divisão igualitária dos papéis de género em função do nível de habilitações literárias das mães, de 

acordo com a hipótese 4. Para analisar a divisão tradicional dos papéis de género das mães, os 

resultados (Tabela 4) mostraram uma diferença estatisticamente significativa entre os grupos, F(2,129) 

= 11.259, p < .001. Os testes post-hoc indicaram que as mães que possuem o ensino 

superior apresentaram uma média significativamente mais baixa na Divisão Tradicional em comparação 

com as que possuem o ensino básico (diferença de média = -5.063, p < .001) e ensino 

secundário (diferença de média = -3.973, p = .002). 

 

Tabela 5 

Diferenças de média na Divisão Tradicional e Divisão Igualitária das mães conforme as suas 

habilitações literárias 

  F(2,129) p η² Comparação Diferença Média p 

    

Ensino Superior VS.  

Ensino Básico -5.063* <.001 

Divisão Tradicional 11.259 <.001** .149 

Ensino Superior VS.  

Ensino Secundário -3.973* .002 

    

Ensino Básico VS.  

Ensino Secundário -1.090 .321 

    

Ensino Superior VS.  

Ensino Básico -.189 .903 

Divisão Igualitária .296 .745 .005 

Ensino Superior VS.  

Ensino Secundário .038 .996 
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Ensino Básico VS.  

Ensino Secundário -.227 .745 

* p < .05; ** p < .001 

No entanto, para a divisão igualitária, não houve diferença significativa entre os grupos, F(2, 129) 

= .296, p = .745, não tendo sido observadas diferenças significativas entre os grupos de escolaridade 

(todas as comparações com p > .05).  

Com vista a testar a hipótese 5, analisaram-se as correlações entre as crenças das mães e as 

perceções dos seus filhos adolescentes, tendo sido incluídas na análise 132 díades mãe-filho (N = 132 

mães e N = 132 adolescentes). A análise (tabela 6) revelou uma correlação positiva significativa entre 

a divisão tradicional e a divisão igualitária dos papéis de género (r = .318, p < .001), sugerindo uma 

coexistência de atitudes tradicionais e igualitárias nas mães.  

 

Tabela 6 

Correlação de Pearson entre as atitudes maternas sobre papéis de gênero e as formas de sexismo 

percebidas pelos adolescentes 

  Divisão Tradicional Divisão Igualitária Sexismo Hostil 

Divisão Tradicional - 
  

Divisão Igualitária .318** - 
 

Sexismo Hostil -.254** -.077 - 

Sexismo Benévolo -.086 .042 .268** 

 

A divisão tradicional também se correlacionou negativamente com o sexismo hostil (r = –.254, 

p = .003), mas não se associou significativamente ao sexismo benévolo (r = –.086, p = .325). Por outro 

lado, a divisão igualitária não apresentou correlações significativas com o sexismo hostil (r = –.077, p = 

.378) nem com o sexismo benévolo (r = .042, p = .629). Finalmente, foi observada uma correlação 

positiva significativa entre o sexismo hostil e o sexismo benévolo (r = .268, p < .001). 

Procedeu-se à realização de uma análise de regressão linear (tabela 7) com o intuito exploratório 

de verificar se alguma das variáveis em estudo poderia funcionar como preditora. 
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Tabela 7 

Regressão linear com preditores sociodemográficos das atitudes em relação à violência no namoro 

      95.0% Intervalo de Confiança para B    

 B Erro Padrão β t p Limite inferior Limite superior R² R² Ajustado F 

Modelo 1        .195 .182 15.609 
Constante 29.957 6.365  4.707 <.001 17.364 42.549    

Género -4.278 .767 -.441 -5.580 <.001 -5.795 -2.761    

Idade -.216 .380 -.045 -.567 .571 -.968 .537    

Modelo 2        .392 .368 16.241 
Constante 8.277 6.819  1.214 .227 -5.219 21.772    

Género -1.835 .831 -.189 -2.209 .029 -3.479 -.191    

Idade .386 .348 .080 1.110 .269 -.302 1.075    

Relacionamentos (Sim/Não) -.279 .702 -.029 -.398 .692 -1.668 1.110    

Sexismo Hostil 3.621 .633 .508 5.725 <.001 2.370 4.873    

Sexismo Benévolo .335 .582 .043 .575 .566 -.817 1.487    

Modelo 3        .396 .396 8.879 
Constante 9.550 8.756  1.091 .278 -7.783 26.883    

Género -1.802 .844 -.186 -2.134 .035 -3.473 -.130    

Idade .431 .361 .090 1.195 .234 -.283 1.145    

Relacionamentos (Sim/Não) -.244 .718 -.026 -.340 .734 -1.665 1.176    

Sexismo Hostil 3.614 .666 .507 5.425 <.001 2.295 4.934    

Sexismo Benévolo .377 .596 .048 .632 .528 -.803 1.556    

Básicos_vs_outros .193 .764 .020 .252 .801 -1.319 1.705    

Superior_vs_outros -.771 1.161 -.054 -.664 .508 -3.069 1.527    

Divisão Tradicional -.013 .095 -.011 -.132 .895 -.201 .176    

Divisão Igualitária -.039 .223 -.013 -.176 .861  -.481 .403    
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No primeiro modelo, foram incluídas as variáveis sociodemográficas básicas: género e idade. O 

modelo revelou que o género foi um preditor significativo, apresentando um efeito negativo e moderado 

(B = -4.278, SE = 0.767, β = -0.441, t = -5.580, p < .001), indicando que, em média, os indivíduos do 

sexo feminino revelam atitudes menos permissivas face à violência no namoro do que os do sexo 

masculino. A idade, por outro lado, não foi um preditor significativo (B = –0.216, p =. 571). O modelo 

explicou 18,2% da variância das atitudes (R² = .182, F(2, 129) = 15.609, p < .001). 

No segundo modelo, foram acrescentadas variáveis relativas a atitudes face às relações e 

sexismo. O efeito do género manteve-se significativo (B = -1.835, EP = 0.831, β = -0.189, t = -2.209, p 

= .029), embora com uma diminuição na magnitude do efeito. O sexismo hostil emergiu como um forte 

preditor positivo (B = 3.621, EP = 0.633, β = 0.508, t = 5.725, p < .001), sugerindo que níveis mais 

elevados de sexismo hostil se associam a atitudes mais permissivas face à violência no namoro. Nem a 

idade, nem a variável relacionamentos (Sim/Não) ou o sexismo benevolente revelaram efeitos 

significativos. O modelo explicou 36.8% da variância das atitudes (R² = .368, F(5, 126) = 16.241, p < 

.001). 

O modelo final integrou ainda variáveis relativas aos valores e às orientações de socialização. O 

género manteve-se um preditor significativo (B = -1.802, EP = 0.844, β = -0.186, t = -2.134, p = .035), 

tal como o sexismo hostil, que continuou a mostrar um efeito robusto (B = 3.614, EP= 0.666, β = 0.507, 

t = 5.425, p < .001). Nenhuma das novas variáveis introduzidas foi estatisticamente significativa (p > 

.05), o que sugere que, neste modelo, não contribuíram de forma relevante para explicar a variância nas 

atitudes face à violência no namoro. O modelo explicou 39,6% da variância das atitudes (R² = .396, F(9, 

122) = 8.879, p < .001). 

 

Discussão 

O presente estudo teve como principal objetivo analisar a influência das atitudes relativas aos 

papéis de género na legitimação da violência no namoro entre adolescentes, bem como explorar a 

possível transmissão intergeracional destas atitudes a partir das crenças das mães. 

Os resultados do presente estudo revelam que o género é um preditor significativo das atitudes 

face à violência no namoro, com os rapazes a demonstrarem maior permissividade relativamente a 

comportamentos abusivos do que as raparigas. Estes resultados corroboram estudos prévios 

((Sanmartín-Andújar et al., 2023; Ugarte-Gurrutxaga et al., 2024; Courtain & Glowacz, 2021) que 

apontam para uma maior aceitação da violência por parte de indivíduos do sexo masculino. De modo 
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geral, os rapazes demonstram uma maior tolerância face a este tipo de atitudes. Uma possível explicação 

para esta diferença poderá residir no facto de as raparigas, em geral, apresentarem uma maior 

capacidade de reconhecer situações de violência, possivelmente porque, do ponto de vista sociocultural, 

a violência perpetrada por homens é alvo de uma menor tolerância social (Pazos et al., 2014; Rubio-

Garay et al., 2012). Além disso, o género parece ser um fator importante para entender estas atitudes, 

mais até do que a perceção direta da violência. Ou seja, o simples facto de ser rapaz ou rapariga já 

influencia a forma como se encara a violência nas relações (García-Díaz et al., 2017). Importa ainda 

salientar que homens e mulheres não apenas experienciam a violência de formas distintas, como 

também tendem a atribuir-lhe significados diferentes (López-Cepero et al., 2015). Além disso, a 

persistência do efeito do género mesmo após o controlo de outras variáveis reforça a ideia de que o 

género opera como um fator estruturante e transversal nas dinâmicas de poder e violência nas relações. 

O sexismo hostil emergiu como um preditor das atitudes permissivas face à violência no namoro. 

Este tipo de sexismo, caracterizado por uma visão negativa e antagonista das mulheres, parece alimentar 

crenças que legitimam ou minimizam a gravidade da violência nas relações. Estes resultados estão em 

consonância com a literatura, que destaca o papel central do sexismo hostil na promoção de atitudes 

permissivas face à violência (Bustamante, 2020). A correlação positiva entre sexismo e permissividade 

à violência sugere que esta não é apenas um fenómeno relacional, mas também profundamente 

ideológico. Este tipo de sexismo associa-se a estereótipos negativos sobre as mulheres e a distorções 

cognitivas que podem favorecer a aceitação de comportamentos coercivos. Os resultados indicam ainda 

que a perceção do sexismo está mais fortemente relacionada com a identificação de formas de violência 

menos explícitas, como a psicológica e a sexual, do que com a violência física. Tal como alertam Yucel 

e colegas (2023), estes padrões são particularmente preocupantes, pois podem estar associados 

comportamentos sexualmente agressivos. Adicionalmente, verificou-se que os rapazes apresentam níveis 

mais elevados de sexismo hostil do que as raparigas, corroborando investigações anteriores (Ferragut et 

al., 2017; Zawisza et al., 2025). Embora o sexismo benévolo se manifeste em ambos os sexos, estudos 

indicam que as mulheres tendem a resistir ao sexismo hostil e, em contextos culturais altamente sexistas, 

podem apresentar níveis mais elevados de sexismo benevolente (Zawisza et al., 2025).  

Embora o sexismo benévolo não tenha surgido como um preditor significativo, os resultados 

mostraram que as raparigas tendem a apresentar níveis mais elevados deste tipo de crença. Apesar de 

não estar diretamente correlacionado com a permissividade da violência, o sexismo benévolo pode 

legitimar relações desiguais de gênero enquadrando-as como protetoras ou românticas. Tais atitudes 

podem obscurecer as implicações nefastas do sexismo benévolo, permitindo a perpetuação das 
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desigualdades de género e contribuindo para a violência contra as mulheres de formas mais subtis 

(Gutierrez & Leaper et al., 2023). Uma das explicações apontadas é a perceção do apoio por parte dos 

parceiros íntimos a este tipo de sexismo. Quando as mulheres percebem que os seus companheiros 

endossam atitudes benevolentes, são mais propensas a alinhar-se com essas ideias, reforçando 

sentimentos de respeito e segurança na relação (Hammond et al., 2016). Este padrão está também 

associado à valorização da estabilidade emocional e da proteção no contexto relacional, o que leva muitas 

mulheres a considerar atrativos os homens que expressam esse tipo de comportamentos (Cross & 

Overall, 2018). Além disso, o sexismo benevolente tende a não ser identificado pelas mulheres como 

uma forma de discriminação, precisamente por surgir envolvido em gestos aparentemente positivos, 

como elogios ou atitudes protetoras, o que dificulta uma leitura crítica dessas experiências (Hopkins-

Doyle et al., 2019).  

Os adolescentes que possuíam experiência em relações amorosas superiores a seis meses 

apresentaram níveis mais baixos de sexismo hostil e benevolente, em comparação com aqueles sem 

experiência de relacionamento. Este resultado contraria algumas investigações anteriores (de Lemus et 

al., 2010; Montañés et al., 2015), que apontam para uma relação entre a experiência amorosa e níveis 

mais elevados de crenças sexistas. O estudo de de Lemus e colegas (2010) indica que os rapazes com 

maior experiência em relacionamentos tendem a apresentar níveis mais elevados de sexismo 

benevolente, enquanto as raparigas manifestam com maior frequência atitudes associadas ao sexismo 

hostil. Para além disso, Montañés e colegas (2015) observaram que os adolescentes, ao refletirem sobre 

as suas vivências amorosas, frequentemente revelam atitudes mais sexistas. Contudo, neste estudo, os 

dados sugerem que relações mais duradouras estão associadas a atitudes menos sexistas. Esta 

associação pode refletir o desenvolvimento de competências relacionais fundamentais como a empatia, 

a regulação emocional e a resolução de conflitos, que contribuem para dinâmicas mais equitativas e 

respeitadoras nas relações. Estas competências têm sido identificadas como centrais na construção de 

relações saudáveis e estão frequentemente ligadas a posturas menos alinhadas com crenças sexistas 

(Faber et al., 2019). 

Os resultados indicam que o nível de escolaridade das mães está relacionado com as suas 

atitudes face aos papéis de género. Mães com ensino superior tendem a adotar crenças menos 

tradicionais, o que corrobora com estudos anteriores que associam a educação a atitudes mais 

igualitárias (Deole & Zeydanli, 2021; Reynolds, 2003). Este efeito é particularmente evidente entre as 

mulheres, reforçando a importância da educação como fator de mudança. A escola surge, assim, como 
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uma instituição com potencial transformador, promovendo culturas de igualdade e afastando-se de 

normas tradicionais (Eddy et al., 2017). 

Contudo, os resultados deste estudo também revelam que muitas mães expressam 

simultaneamente atitudes igualitárias e tradicionais, o que aponta para uma ambivalência na forma como 

as normas de género são vividas e transmitidas. Esta ambivalência é consistente com a literatura anterior 

que mostra que as atitudes sociais sobre os papéis de género continuam a refletir uma combinação de 

valores igualitários e tradicionais, mesmo ao longo de várias décadas (Scarborough et al., 2019). 

Este cenário ambivalente pode influenciar a forma como os filhos interiorizam estas normas. 

Curiosamente, os dados deste estudo revelaram uma correlação negativa entre as crenças tradicionais 

das mães e os níveis de sexismo hostil nos filhos: quanto mais tradicionais são as atitudes das mães 

face aos papéis de género, menor tende a ser o sexismo hostil reportado pelos filhos. Este resultado é 

contraintuitivo, especialmente quando comparado com estudos anteriores que indicam que crenças 

parentais mais tradicionais tendem a reforçar atitudes discriminatórias nos filhos, perpetuando 

estereótipos e formas de sexismo (Perales et al., 2020; Dhar et al., 2019). 

Uma possível explicação para esta diferença está na distinção entre aquilo que os 

pais pensam (as suas crenças) e aquilo que efetivamente fazem (os seus comportamentos). Halpern e 

Perry-Jenkins (2016) referem que os comportamentos parentais têm maior influência na formação das 

atitudes de género dos filhos do que as ideologias. Assim, mesmo quando as mães têm crenças 

tradicionais, podem não agir de forma hostil ou repressiva, e isso pode levar os filhos a desenvolverem 

formas de relação menos agressivas. Além disso, a forma como os adolescentes vivenciam os 

comportamentos dos pais que mais influencia a sua expressão de género (Lan & Isacoff, 2022). Deste 

modo, se os filhos percebem os comportamentos maternos como cuidadosos ou equilibrados, mesmo 

num contexto de crenças tradicionais, poderão sentir-se menos expostos a atitudes hostis e, por isso, 

expressar níveis mais baixos de sexismo hostil. 

Estes dados reforçam, portanto, a complexidade da transmissão intergeracional das normas de 

género, evidenciando que não existe uma correspondência linear entre atitudes tradicionais e formas 

hostis de sexismo, mas sim dinâmicas mais subtis e ambivalentes. 

Os resultados deste estudo apontam para a violência no namoro adolescente não como um ato 

isolado, emocional ou meramente situacional, mas como um fenómeno profundamente enraizado em 

ideologias de género, normas socioculturais de poder e desigualdades estruturais. A forte associação 

entre o sexismo hostil e atitudes permissivas face à violência evidencia que esta não assenta apenas em 

comportamentos individuais, mas em crenças sexistas amplamente legitimadas socialmente. Deste 
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modo, combater a violência nas relações exige mais do que intervir nos comportamentos. É fundamental 

atuar sobre as crenças, os discursos sociais e as estruturas que sustentam e normalizam esses padrões. 

A literatura reforça esta perspetiva, indicando que os indivíduos que aderem rigidamente a papéis 

tradicionais de género são mais propensos a justificar a violência, sobretudo quando percecionam que 

esses papéis estão a ser desafiados (Orozco-Vargas et al., 2021). 

Adolescentes que demonstram atitudes pró-igualdade tendem a apresentar níveis mais baixos 

de sexismo ambivalente, o que sublinha a importância de esforços educativos que promovam valores 

igualitários desde a infância (Bonilla-Algovia et al., 2024). Intervenções educativas centradas no 

desenvolvimento de relações saudáveis e igualitárias têm demonstrado eficácia na redução do sexismo 

hostil e benevolente, bem como na diminuição da adesão a mitos românticos e comportamentos 

agressivos, evidenciando o seu potencial na promoção da igualdade de género entre adolescentes 

(Carrascosa et al., 2019) 

Apesar das contribuições deste estudo, importa reconhecer algumas limitações. Em particular, 

a subescala Divisão Igualitária, aplicada às mães, apresentou um valor negativo de alfa de Cronbach (α 

= –.228), indicando ausência de consistência interna entre os itens e, consequentemente, 

comprometendo a fiabilidade dos dados associados a este construto. Optou-se por manter esta subescala 

por interesse exploratório, sendo os seus resultados interpretados com a devida cautela. Para 

investigações futuras, recomenda-se a revisão dos itens que a compõem, com vista à melhoria da sua 

estrutura psicométrica e adequação ao contexto. 

Adicionalmente, trata-se de um estudo de carácter transversal, o que impossibilita a formulação 

de inferências causais. O recurso exclusivo a questionários poderá ter introduzido enviesamentos nas 

respostas, nomeadamente decorrentes da desejabilidade social. Por fim, o facto de a amostra incluir 

apenas mães limita a compreensão abrangente da transmissão intergeracional de atitudes. Estudos 

futuros deverão considerar a inclusão de outras figuras parentais e contextos familiares, de modo a 

enriquecer a análise dos processos em causa. 

Conclusão 

Este estudo destaca a influência significativa das atitudes de género na legitimação da violência 

no namoro entre adolescentes, evidenciando o papel do sexismo – sobretudo o hostil – na aceitação de 

comportamentos abusivos. A diferença de género nas atitudes e a persistência de crenças sexistas 

sublinham a urgência de intervenções educativas que promovam relações igualitárias e saudáveis. A 

associação entre relações amorosas mais duradouras e menores níveis de sexismo sugere que 
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experiências relacionais positivas podem ser fatores de proteção. Estes resultados reforçam a 

importância de estratégias preventivas focadas na promoção da igualdade de género desde a 

adolescência, com impacto potencial na interrupção do ciclo intergeracional da violência. Neste sentido, 

esta investigação evidencia também a necessidade de abordagens preventivas multissistémicas que 

incluam não só os adolescentes, mas também famílias, escolas e redes sociais, na desconstrução ativa 

de estereótipos de género. 
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